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Resumo 

CASTRO, Leonardo Mortagua de. Atividade ovicida de Ocimum basilicum em 
nematódeos gastrintestinais de ovinos. 2014. 40f. Dissertação (Mestrado) – 
Programa de Pós-graduação em Veterinária. Universidade Federal de Pelotas. 

Os nematódeos gastrintestinais são os grandes limitantes da ovinocultura, sendo 
seu controle realizado através de anti-helmínticos comerciais. Porém devido ao uso 
frequente e muitas vezes de maneira errônea destes fármacos, vem ocorrendo a 
resistência anti-helmíntica dos parasitos. Medidas alternativas de controle surgem 
como uma proposta dentre as quais estão os fitoterápicos. Nesse sentido este 
estudo teve como objetivo avaliar ação in vitro de Ocimum basilicum em 
nematódeos gastrintestinais de ovinos e sua composição química. Para os estudos 
in vitro foram utilizadas fezes de ovinos naturalmente infectados, testados frente ao 
óleo essencial de O. basilicum nas concentrações de 32 a 0,25 mg/mL, extrato 
hidroalcoólico nas concentrações 40 a 1,25 mg/mL, sendo utilizados como controle 
positivo tiabendazol (0,025 mg/mL) e como controle negativo água destilada. A 
análise química do óleo essencial foi realizada através de cromatografia gasosa 
sendo determinado como constituintes majoritários o chavicol com 34,68% e o 
linalool com 27,68%. O óleo essencial apresentou 100% de eficácia em todas as 
concentrações testadas, exceto na menor que mostrou 99,05% de inibição da 
eclodibilidade. O extrato hidroalcoólico nas concentrações 40 e 20 mg/mL também 
obteve 100%, com queda gradual, chegando aos 9,76% na concentração 1,25 
mg/mL. Para os controles positivo e negativo esses valores foram de 98,57% e 
8,5%, respectivamente. A partir dos resultados obtidos pode-se afirmar que nas 
condições testadas, O. basilicum foi eficaz contra ovos de nematódeos 
gastrintestinais, sugerindo maior potencial antihelmíntico para o óleo essencial,  
porém necessitando continuidade dos estudos para testar os principais constituinte 
in vitro e in vivo. 

Palavras-chave: Helmíntoses. Ovinos. Fitoterápicos. Manjericão.  

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Abstract 

CASTRO, Leonardo Mortagua de. Atividade ovicida de Ocimum basilicum em 
nematódeos gastrintestinais de ovinos. 2014.40f. Dissertação (Mestrado) – 
Programa de Pós-graduação em Veterinária. Universidade Federal de Pelotas. 

Gastrointestinal nematodes are the major limiting factors for the sheep farming, and 

its control was accomplished through commercial anthelmintics. However due to its 

intensive and often erroneously occurred the installation of anthelmintic resistance of 

these parasites. Alternative measures of control emerged as a proposal among 

which are phytotherapic. In this sense this study was to evaluate in vitro action of 

Ocimum basilicum in gastrointestinal nematodes of sheep. For in vitro studies, feces 

of naturally infected sheep were tested against to essential oil of O. basilicum in 

concentrations of 32 to 0.25 mg/mL and  hydroalcoholic extract in concentrations of 

40 to 1.25 mg/mL. Each test was accompanied by positive control containing 

thiabendazole (0.025 mg/mL) and distilled water as negative control. Chemical 

analysis of the essential oil was performed by gas chromatography and determined 

as the major constituents chavicol (estragole) with 34.68% and 27.68% with linalool. 

The essential oil showed 100% efficiency in all their concentration except in the 

lowest which showed 99.05% inhibition of hatchability. The hydroalcoholic extract in 

their highest concentrations also obtained 100% inhibition of hatchability, with a 

gradual decline, reaching 9.76% at the concentration 1.25 mg/mL. To the positive 

and negative control these percentage were 98.57% and 8.5% respectively. From the 

results obtained it can be affirmed that O. basilicum was effective against 

gastrointestinal nematode eggs under the conditions tested, however requiring 

continuing studies to test the main constituent in vitro and in vivo. 

Keywords: Parasitosis. Sheep. Phytotherapic. Basil. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 A ovinocultura é umas das principais atividades pecuárias brasileiras e o Rio 

Grande do Sul é onde se encontra o maior rebanho ovino lanado do país, com 3,97 

milhões de animais (IBGE, 2010). Porém este já foi muito maior, atingindo na 

década de 1980 em torno de 13 milhões de cabeças (MAPA, 2013). Essa redução 

da população ovina se deve a inúmeras causas, entre as quais se destacam a 

desvalorização da lã, devido ao crescimento da utilização de materiais sintéticos nas 

indústrias, baixo valor comercial da carne, já que esta anteriormente era visto como 

produto secundário à lã, e gastos com doenças, principalmente as nematodioses 

gastrintestinais que acometem esses pequenos ruminantes( PINHEIRO, 1979, 

MOLENTO et al., 2004). 

 Nos últimos anos surgiram novas perspectivas para a ovinocultura, devido à 

grande valorização e demanda da carne ovina, que passou a ter um mercado mais 

exigente, principalmente nos grandes centros consumidores, sendo o consumo de 

carne ovina é de 0,7 kg/ano por brasileiro, tornando esta a quinta carne mais 

consumida no país (MAPA, 2013). Essa valorização juntamente com a estabilização 

no preço da lã, demonstra que a ovinocultura pode ser uma excelente fonte de 

investimento.  

 Para que essa atividade possa desenvolver todo seu potencial produtivo e 

econômico é necessário diminuir os gastos com a produção e assim obter melhores 

resultados econômicos. Entretanto, para que isto ocorra é necessário resolver o 

principal entrave, que é ter um controle sustentável e eficiente dos nematódeos 

gastrintestinais. O método de controle tradicional baseado exclusivamente no uso de 

anti-helmínticos comerciais tem se mostrado ineficiente, devido à ampla resistência 

desses parasitos aos fármacos disponíveis (MELO et al., 2009). Isto revela uma 

necessidade urgente de pesquisas nesta área, para disponibilizar novas alternativas 

para contornar este problema. 

 Com essa visão, os extratos vegetais surgem como uma aposta de controle 

das parasitoses gastrintestinais.  Dentre os quais tem se destacado o Ocimum 
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basilicum, popular manjericão, planta conhecida mundialmente e amplamente utilizada 

como tempero na culinária, vem sendo estudada contra diversos tipos de micro-

organismos.  

REVISÃO LITERATURA 

1.1 Nematódeos gastrintestinais de ovinos 

 Os ovinos são os animais domésticos mais afetados por infecções 

gastrintestinais parasitárias, sendo os cordeiros a faixa etária mais acometida 

(PINHEIRO, 1979). Ocasionam perdas que não estão somente ligadas a morte de 

animais, mas principalmente a perdas que ocasionam durante todo o seu 

parasitismo, como: diminuição do desenvolvimento corporal; perda de peso; baixa 

produção de carne e aumento dos custos de produção, como os gastos com 

produtos para o controle destas infecções (FURTADO, 2006). 

 Os parasitos gastrintestinais de ovinos de maior destaque pertencem a família 

Trichostrongylidae, que compreende diversas espécies, entre as quais se destaca 

Haemonchus contortus e Trichostrongylus colubriformes  (AMARANTE et al., 2004; ROCHA et 

al., 2008). H. contortus, parasito do abomaso, destaca-se por ser considerado o mais 

patogênico, e prevalente, com alto potencial biótico e intensidade de infecção. 

Ocorre muitas vezes em infecções mistas com outros parasitos, entretanto, é 

encontrado em predominância nas fezes e nas pastagens contaminadas (KRECEK & 

WALLER, 2006). Seu parasitismo ocasiona uma perda significativa da rentabilidade 

da produção, pois leva a depressão, diminuição do apetite, disfunção do aparelho 

gastrointestinal, alterações do metabolismo, mudanças no balanço hídrico, gerando 

alterações corpóreas e de qualidade da carcaça (FOX, 1993). As infecções são 

facilmente diagnosticadas devido a seu principal sinal clínico, a anemia, ocasionada 

pela ação hematófaga do parasito, que quando adulto pode sugar o hospedeiro por 

mais de 12 minutos e após sua saída ocasiona uma hemorragia local, que pode 

persistir por mais sete minutos, estimando que um parasito pode levar a perda de 

0.05 mL de sangue. (LE JAMBRE, 1995). 

 Em segundo lugar quanto à patogenicidade e prevalência encontra-se o 

Trichostrongylus colubriformes (AMARANTE, 2004), parasito do intestino delgado 

encontrado em quase todos os rebanhos ovinos. Caracteriza-se por provocar lesões 
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na mucosa intestinal, causando exsudação, perdas de proteínas séricas para a luz 

intestinal, cursando com anorexia e diarréia (FURTADO, 2006). 

 Diante dos problemas e prejuízos ocasionados pelas parasitoses 

gastrintestinais em ovinos é necessário maior atenção a esse limitante da produção, 

através da adequação dos métodos de controle para que a ovinocultura possa 

atingir todo o seu potencial como atividade pecuária. 

1.2 Métodos de Controle 

 A maior dificuldade encontrada por produtores de ovinos atualmente é o 

controle da parasitose gastrointestinal (MELO, 2000), que sempre foi realizado com 

o uso de anti-helmínticos, com o objetivo de reduzir os níveis de infecção dos 

animais e também a descontaminação das pastagens (WALLER, 2006). Porém, este 

controle vem sendo utilizado de forma errônea, sem considerar às características 

epidemiológicas dos organismos, tornar-se ineficaz, oneroso e prejudicial ao 

rebanho, além de contribuir para a resistência anti-helmíntica e risco de resíduos em 

leite, carne e ambiente (VIEIRA et al., 2009). 

 A intensa utilização dos anti-helmínticos por longos períodos, esbarra na 

resistência desenvolvida pelos parasitos as moléculas químicas existentes, sendo 

que a maioria destas moléculas foi desenvolvida na década de 60, quando se 

tornaram a forma principal de controle à verminose ovina (AMARANTE & SALES, 

2007). Sendo que o primeiro relato de resistência de Haemonchus contortus sobre os 

benzimidazóis. foi publicado em 1967, por Santos e Gonçalves.  

 Para minimizar o problema de resistência e tornar o controle das parasitoses 

gastrintestinais mais efetivo, bem como prolongar a vida útil dos anti-helmínticos, 

vários estudos vem sendo conduzidos, utilizando métodos alternativos de controle 

do parasito no hospedeiro e também destes em sua fase de vida livre no ambiente. 

1.2.1- Seleção de raças resistentes: 

 Dentre as raças ovinas criadas no Brasil existem diferenças entre seu grau de 

rusticidade, o que também é observado em relação à resistência destes animais ao 

parasitismo. Ovinos da raça crioula, raça existente há séculos no Rio Grande do Sul, 

são animais de grande rusticidade e segundo estudos realizados por Bricarello et al. 
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(2002) apresentam superioridade quando se trata de resistência às infecções por 

Haemonchus contortus em relação a ovinos da raça Corriedale, que por sua vez é umas 

das raças de maior rebanho neste Estado.  A raça Romney Marsh também é 

atribuída à característica de maior resistência as helmintoses, isto se deve ao local 

de onde a raça se originou, região de pântanos, sendo assim esta se adaptou muito 

bem a campos baixos e alagados, onde outras raças muitas vezes não conseguem 

se desenvolver (JARDIM, 1987). 

 

1.2.2 - Seleção de animais resistentes: 

 Dentro de um mesmo rebanho pode ocorrer diferentes graus de infecções por 

parasitos gastrintestinais, onde a maioria dos hospedeiros alberga poucos parasitos 

e a minoria dos animais do rebanho esta com a grande carga parasitaria. Isso se 

deve a resposta imunológica individual dos animais, que os tornam mais resistentes 

e capazes de desencadear reações que suprimem o estabelecimento dos parasitos 

e também eliminam os já estabelecidos (AMARANTE et al., 1998). 

 

1.2.3 - Rotação de pastagens: 
 Este processo de rotação de pastagens pode ser tanto benéfico, quanto 

prejudicial ao parasitismo dos ovinos. A rotação tem como objetivo retirar os ovinos 

de certa área para que quebre o ciclo do parasito, porém estes podem resistir por 

vários dias, até mesmo durante meses em vida livre no ambiente. Segundo 

SOUTHCOTT et al. (1976) e DONALD et al. (1978), larvas de nematóides 

gastrintestinais podem sobreviver por seis meses ou mais no ambiente, por isso 

para se obter o resultado esperado, a rotação deve ser mais longa do que a 

sobrevivência do parasito no ambiente. Essas condições são variáveis conforme a 

região, já que a sobrevivência de ovos e larvas esta diretamente relacionada  a 

temperatura e umidade. Segundo Gonçalves e Vieira (1963), em estudo realizado 

em Porto Alegre/RS durante o verão, foi verificado que houve a descontaminação 

das pastagens após dois meses de descanso, o que foi atribuído as altas 

temperaturas, baixos índices de precipitação e baixa umidade do ar. 
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1.2.4- Pastejo alternado com outras espécies: 

 Segundo Amarante e Barbosa (1995) para que esta técnica apresente 

resultados é necessário que os animais pastejem em piquetes separados por longos 

períodos, para depois trocar os piquetes entre as diferentes espécies. Uma opção 

para este tipo de controle é a alternância de bovinos adultos, mais resistentes, com 

ovinos jovens, mais sensíveis às infecções por nematódeos gastrintestinais. 

1.2.5- Método Famacha: 

 Este método foi estabelecido com o objetivo de selecionar os animais entre 

resistentes, resilientes e sensíveis aos nematódeos gastrintestinais, para que fosse 

otimizado o uso dos anti-helmínticos. Van Wyk et al.  (1997) realizou a associação 

da coloração da mucosa ocular dos ovinos ao seu grau de volume globular e dividiu 

em uma escala de cinco graus de anemia conforme a coloração da mucosa ocular, 

revelando quais animais deveriam receber tratamento. Segundo Molento et al. 

(2004) foi possível diminuir em 75,6% as intervenções medicamentosas em um 

rebanho controlado por 180 dias com a utilização deste método. Entretanto, este 

método aplica-se a infecções do rebanho com H. contortus, nematódeo hematófago, 

visto que se baseia no grau de anemia dos animais. 

1.2.6- Método dosificação x opg: 

 É uma forma laboratorial de acompanhamento do rebanho ovino. Através da 

técnica de Gordon & Whitlock (1939) é realizada a contagem do número de ovos de 

nematódeos gastrintestinais por grama de fezes. A partir do resultado, ou seja, do 

número de ovos presentes nas fezes são identificados os animais que necessitam 

ser tratados, com isso pode se diminuir o número de animais tratados, menores 

custos com medicamentos e também otimizar o manejo (ECHEVARRIA, 1996). 

 

1.2.7- Controle biológico:  

 As pastagens contaminadas são importantes veículos de transmissão das 

parasitoses para os animais, assim sua desinfecção, com a redução da carga 

parasitária infectante é um dos objetivos para controle de verminoses (ARAÚJO et 

al., 2004).  O controle biológico atua com a utilização de antagonista no ambiente 

para diminuir a populações dos parasitos, mantendo-as em populações subclínicas 
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ou em níveis não prejudiciais, atuando sobre os hospedeiros intermediários, 

paratênicos, vetores e estágios de vida livre dos parasitos, reduzindo as fontes de 

infecção para os animais hospedeiros (GRONVOLD et al., 1996). Entre os 

antagonistas mais conhecidos utilizados contra nematódeos gastrintestinais estão os 

fungos (ARAÚJO et al. 2004) e bactérias (SINOTT et al. 2012). 

1.3 Extratos vegetais 

 

 A sociedade tem priorizado cada vez mais o meio ambiente, e com isso 

aumenta a procura por moléculas capazes de combater infecções e que não 

possuam efeitos negativos para o ambiente (CASTRO, 1989). Aliado a preocupação 

com o meio ambiente, também está o receio da população em consumir produtos de 

origem animal com resíduos de produtos químicos. A partir destes motivos e da 

necessidade de alternativas de controle das parasitoses, novos métodos de controle 

ganham força, destacando-se os fitoterápicos, que surgem como uma boa proposta 

para controle e assim, diminuir o uso de anti-helmínticos comerciais (OLIVEIRA et 

al., 2009, CARVALHO et al., 2012). 

 Desde a antiguidade as plantas são conhecidas como detentoras de atividade 

anti-helmíntica, porém para que estas possam vir a ser utilizadas com segurança é 

necessário que suas eficácias sejam cientificamente comprovadas (VIEIRA, 2003). 

Segundo a  Organização Mundial de Saúde, 80% da população mundial utilizam 

plantas para tratamento de inúmeras doenças, como infecções microbianas, virais, 

inflamações e dores (ADIGÜZEL et al., 2012).  

 No Brasil, segundo Furtado (2006), 106 espécies de plantas já foram citadas 

como capazes de possuir ação anti-helmíntica, porém destas menos de 17% 

comprovaram sua eficiência. 

 

- Gênero Ocimum 

 O manjericão, nome popular do gênero Ocimum, pertence à família Lamiaceae, 

e apresenta-se como uma erva aromática, produtora de óleo essencial com 

aplicação medicinal. Além da importância econômica pela produção do óleo 

essencial, também é muito consumida in natura ou como matéria prima na indústria. 

Muito conhecida por seu uso na culinária, no tempero de alimentos, bebidas e com 

vasto uso na indústria de cosméticos e perfumaria (PEREIRA & MOREIRA, 2011). 
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Este gênero esta distribuído nas zonas tropicais e subtropicais da Ásia, África, 

América Central e América do Sul, compreendendo um total de 30 espécies de 

ervas e pequenos arbustos (PATON, 1992). 

 As características morfológicas das plantas como porte, formato de copa, 

tamanho e coloração de folhagem, podem dar origem à nomenclatura manjericão 

(SIMON, 1993). Dentro deste gênero, destacamos as seguintes espécies como 

produtoras de óleos essenciais, fármacos, perfumes e cosméticos: Ocimum gratissimum 

(manjericão-doce), Ocimum basilicum (manjericão branco), Ocimum tenuiflorum, Ocimum 

selloi Benth (elixir paregórico) (MATOS, 1998). 

 Muitas espécies deste gênero têm seu óleo essencial ultilizado para tratar 

dores de cabeça, diarréia, inflamações e dor (ADIGÜZEL et al., 2012, FRANCA et al. 

2008). No controle de Haemonchus contortus já foram realizados estudos com óleos 

essenciais deste gênero, como o de Ocimum gratissimum ( PESSOA et al., 2002),  

 

- Ocimum basilicum 

 Também é conhecido popularmente como manjericão branco ou alfavaca 

sendo muito cultivado em todo o Brasil. É um subarbusto aromático, anual e muito 

ramificado que mede entre 30 e 60 centímetros (figura 1). O chá de O. basilicum é 

muito utilizado como tratamento de cólica em crianças recém nascidas, problemas 

respiratórios e estomacais. Além de sua ação terapêutica, também apresenta 

utilização na culinária, tendo sua venda realizada em feiras e supermercados 

(PEREIRA & MOREIRA, 2011).  

 Para a produção do óleo essencial, as folhas devem ser colhidas antes do 

florescimento, pois com a floração o teor de óleo diminui. O óleo essencial tem como 

constituintes principais o timol, metil-chavicol, linalool, eugenol, cineol e pireno 

(MATTOS, 2000). 

 Esta espécie tem sido usada tradicionalmente para tratamento de ansiedade, 

diabetes, doenças cardio-vasculares, dor de cabeça, anticonvulsivante, 

antiinflamatória e doenças degenerativas (BORA et al., 2011). 

 Estudos com extratos e óleos essenciais de O. basilicum já foram realizados 

em várias partes do mundo, contra fungos (DAMBOLENA et al., 2010), protozoários 

(ALMEIDA et al., 2007), insetos (GOVINDARAJAN et al., 2013). 

 Os principais constituintes isolados do óleo essencial já apresentam 

resultados promissores, o Chavicol obteve resultados promissores quando testado 
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contra Plasmodium falciparum, protozoário causador da Malária (MOTA et al., 2012), 

enquanto o Linalool apresentou eficiência contra trofozoítos de Giardia lamblia 

(ALMEIDA et al., 2007).  

 

 

Figura 1: Ocimum basilicum 
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2 OBJETIVOS  

 

- Objetivos gerais: 

 Estudar a ação de Ocimum basilicum sobre ovos de nematódeos gastrintestinais 

de ovinos. 

- Objetivos específicos: 

- Averiguar a ação ovicida in vitro do óleo essencial de O. basilicum; 

- Avaliar a ação ovicida in vitro do extrato hidroalcoólico de O. basilicum; 

- Determinar as concentrações dos principais constituintes do óleo essencial 

de O. basilicum. 
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ATIVIDADE OVICIDA DO ÓLEO ESSENCIAL E EXTRATO 

HIDROACOÓLICO DE  Ocimum basilicum EM NEMATÓDEOS 

GASTRINTESTINAIS DE OVINOS 

Leonardo Mortagua de Castro, Luciana Laitano Dias de Castro, Natália Berne Pinto, 

Isabel Martins Madrid, Rogério Antonio Freitag, Maria Elisabeth Aires Berne 

 

RESUMO 

Os nematódeos gastrintestinais constituem grave problema a ovinocultura, devido à 

resistência anti-helmíntica a maioria dos compostos disponíveis, necessitando buscar 

alternativas de controle destes parasitos. O objetivo deste estudo foi avaliar a atividade 

ovicida in vitro do óleo essencial e do extrato hidroalcóolico de Ocimum basilicum em 

nematódeos de ovinos e determinar os principais constituintes químicos do óleo essencial. 

Para os estudos in vitro foram utilizadas fezes de ovinos naturalmente infectados, testadas 

frente ao óleo essencial de O. basilicum nas concentrações de 32 a 0,25 mg/mL e ao extrato 

hidroalcoólico nas concentrações 40 a 1,25 mg/mL, como controle positivo tiabendazol 

(0,025 mg/mL) e  negativo, água destilada. A análise química do óleo essencial foi realizada 

por cromatografia gasosa, sendo determinado como constituintes majoritários chavicol 

(34,68%) e linalool (27,68%). O óleo essencial apresentou ação acima de 99% em todas as 

concentrações. O extrato hidroalcoólico em concentrações entre 40 e 10 mg\mL obteve 100% 

de inibição, chegando aos 9,76% na concentração 1,25 mg/mL. Os controles positivo e 

negativo obtiveram 98,57% e 8,5%, respectivamente. O. basilicum foi eficaz contra ovos de 

nematódeos gastrintestinais, sugerindo maior potencial antihelmíntico para o óleo essencial, 

necessitando estudos com os principais constituintes, em avaliações in vitro e in vivo. 

Palavras-chaves: Manjericão; Haemonchus; Extratos . 

OVICIDAL ACTIVITY OF ESSENTIAL OIL AND HYDROALCOHOLIc 

EXTRACT OF Ocimum basilicum ON GASTROINTESTINAL  

NEMATODES OF SHEEP 

ABSTRACT 

Gastrointestinal nematodes are a major problem sheep industry due to anthelmintic resistance 

compounds are available, needing to seek alternative control these parasites. The aim of this 

study was to evaluate the in vitro ovicidal activity of the essential oil and hydroalcoholic 

extract of Ocimum basilicum nematodes in sheep and determine the chemical constituents of 

the essential oil. For the in vitro studies, naturally infected sheep feces were used, tested 

against the essential oil of O. basilicum concentrations from 32 to 0.25 mg/mL and the 

hydroalcoholic extract at concentrations from 40 to 1.25 mg/mL, as a positive control 

thiabendazole (0.025 mg/mL) and negative distilled water. Chemical analysis of the essential 

oil was performed by gas chromatography, being determined as major constituents chavicol 
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(34.68%), and linalool (27.68%). The essential showed activity above 99% at all 

concentrations.The hydroalcoholic extract at concentrations between 40 and 10 mg\mL had 

100% inhibition, reaching 9.76% at the concentration 1.25 mg/mL . For positive and negative 

controls, these values were 98.57% and 8.5%, respectively. O. basilicum was effective against 

eggs of gastrointestinal nematodes, suggesting greater potential anthelmintic for the essential 

oil  requiring studies with the main constituents, to evaluate in vitro and in vivo. 

Keywords: Basil; Haemonchus; Phytotherapic. 

 

 INTRODUÇÃO 

 A ovinocultura vem se fortalecendo nos últimos anos, com a valorização da carne e 

também da lã e com isso firma-se como uma boa área de investimento dentro da pecuária. 

Entretanto, as nematodioses gastrintestinais têm acarretado prejuízos que muitas vezes 

inviabilizam a produção desses pequenos ruminantes (ECHEVARRIA et al., 1996; 

GITHIGIA et al., 2001). 

 O controle dessas parasitoses em ovinos vem sendo realizada há muitos anos, 

exclusivamente através do uso de anti-helmínticos comerciais, mostrando resultados 

ineficientes, devido ao uso intensivo e muitas vezes errôneo, resultando resistência dos 

nematódeos a estes fármacos (VIEIRA et al., 2009). Aliado a isto, há uma exigência cada vez 

maior pelos consumidores de produtos de origem cárnea e láctea, destes alimentos sem a 

presença de resíduos químicos. Em vista disto, a busca de novas alternativas vem sendo 

pesquisada em diferentes regiões, destacando-se a utilização de fitoterápicos, com resultados 

promissores em nematódeos gastrintestinais de ovinos (GITHIORI et al., 2002; ASSIS et al., 

2003; OLIVEIRA et al., 2009;  CARVALHO et al., 2012). 

  Ocimum basilicum (manjericão), é uma planta da família Lamiaceae, cultivada em 

quase todo o Brasil, sendo muito utilizada como condimento (BOWN, 1995). Estudos com 

óleos essências de plantas vêm sendo realizados em diferentes partes do mundo, avaliando 

suas ações sobre protozoários (ALMEIDA et al., 2007; MOTA et al., 2012), fungos 

(DAMBOLENA et al., 2010), insetos (GHOSH et al., 2012) e nematódeos (CARVALHO et 

al., 2012).  
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 Considerando a iminente necessidade de buscar medidas alternativas de controle dos 

nematódeos gastrintestinais, e sendo os extratos vegetais promissores a esta finalidade, foi 

proposto o presente estudo, que tem como objetivo verificar a ação in vitro do óleo essencial e 

do extrato hidroalcóolico de Ocimum basilicum sobre ovos de nematódeos gastrintestinais de 

ovinos, bem como determinar as concentrações dos principais componentes do óleo essencial. 

 MATERIAIS E MÉTODOS 

 Obtenção dos ovos de nematódeos gastrintestinais de ovinos 

  Amostras de fezes foram colhidas diretamente da ampola retal de dois cordeiros 

naturalmente parasitados com nematódeos gastrintestinais. O material coletado foi 

encaminhado ao laboratório de parasitologia e processado pela técnica de Gordon; Whitlock 

(1939), para quantificação dos ovos e Roberts; O’Sullivan (1950) para identificação dos 

gêneros de nematódeos presentes. Para recuperação dos ovos, amostras positivas que 

apresentavam em torno de 20.000 ovos por grama de fezes, foram processadas de acordo com 

a técnica descrita por Hubert; Kerboeuf (1992), com modificações, para recuperação de ovos, 

em no máximo duas horas após a coleta. As fezes dos animais positivos foram maceradas e 

acrescentado água morna em torno de 40°C, seguindo-se a passagem das fezes em quatro 

tamises com os seguintes diâmetros de abertura malhas: 1 milímetro, 105 micrometros, 55 

micrometros e 25 micrometros Os ovos retidos no último tamis foram recolhidos através de 

lavagem com água destilada. Este material obtido foi transferido para tubos de 50mL e 

centrifugado a 3000rpm, em temperatura ambiente por cinco minutos. O sobrenadante foi 

descartado e o sedimento ressuspenso com solução salina saturada e novamente centrifugado 

por cinco minutos. Após a centrifugação o sobrenadante foi novamente passado em tamis de 

25 micrometros, seguindo-se a quantificação dos ovos. 

 

 



22 
 

Obtenção do óleo essencial 

 O Ocimum basilicum (manjericão) utilizado no teste foi adquirido de distribuidor 

comercial (Luar Sul
®
) com certificação de qualidade e origem. Para obtenção do óleo 

essencial, as folhas secas foram submetidas à extração com arraste de vapor em aparelho 

Clevenger, durante 4h. Após, o óleo obtido foi seco com sulfato de sódio anidro P.A, 

armazenado em frasco âmbar e mantido a -18ºC até a utilização.  

 Obtenção do extrato hidroalcólico 

 Inicialmente foi preparada a tintura de Ocimum basilicum, para isso, foram pesados 

100 gramas da planta. O álcool 70% foi preparado utilizando alcoômetro, após foi adicionado 

de água destilada estéril. Colocamos a solução alcoólica juntamente com o manjericão em 

erlenmeyer autoclavado, e este foi acondicionado ao abrigo da luz envolto em papel alumínio, 

sendo a mistura agitada diariamente, por sete dias. Após foi realizada a filtragem, onde foram 

restituídos 760 ml da tintura e acrescentados 240 ml de álcool 70% para finalizar a tintura. 

 Para obtenção do extrato hidroalcóolico, foi utilizado um evaporador rotativo com 

pressão negativa de 600 mmHg, a uma temperatura de 45°C com velocidade suficiente para 

homogeneizar e aquecer o conteúdo de maneira uniforme, o procedimento durou em torno de 

2 horas e 30 minutos, resultando na evaporação da porção alcoólica da tintura. 

Análise química 

Para análise química, o óleo essencial de O. basilicum foi submetido à análise  por 

cromatografia gasosa acoplada a espectrometria de massa, em um equipamento GC/MS 

Schimadzu QP2010, equipado com injetor split/splitless com coluna capilar Rtx-5MS 

RESTEK (30 m x 0,25 mm x 0,25 µm), nas seguintes condições cromatográficas: gás 

carreador Hélio, fragmentos obtidos por impacto de elétrons na energia de 70 eV, vazão de 

1,2 mL/min, split 1:10, volume injetado de amostra 1 µL. Temperatura programada do forno: 

a temperatura inicial foi de 40ºC, com rampa de aquecimento em 5°C/min até 280°C ficando 
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estável nessa temperatura por 10 minutos, com tempo total de 58 minutos, sendo a 

temperatura do injetor de 58°C e interface 200°C, os compostos foram analisados com base 

na biblioteca NIST08 do GC/MS. O óleo foi diluído em hexano (grau analítico, ultra puro). 

 Teste da ação ovicida 

 A avaliação ovicida do óleo essencial e do extrato hidroalcoólico foi realizada segundo 

a técnica de Coles et al. (1992), utilizando placas de cultivo de 24 orifícios com 

aproximadamente 150 ovos por orifício.O óleo essencial foi testado nas concentrações de 32 

mg/mL até 0,25 mg/mL e o extrato hidroalcoólico entre 40 e 1,25mg/mL. Como controle 

positivo foi utilizado cloridrato de Tiabendazol na concentração de 0,025 mg/mL e como 

controle negativo água destilada. Todas as avaliações foram realizadas em quatro repetições, 

seguindo-se incubação em estufa B.O.D a 28°C com umidade relativa de 80% por 24 horas. A 

quantificação de ovos e larvas foi realizada em microscópio invertido (Zeiss, Alemanha). As 

médias da inibição da eclodibilidade para cada tratamento foi determinada conforme a 

equação descrita por Camurça-Vasconcelos et al. (2007): % de Inibição da Eclodibilidade 

=número de larvas / número de larvas mais número de ovos X 100. 

  Análise estatística 

A análise estatística foi realizada através do software Statistix 9.0, através de ANOVA 

e comparação de médias pelo teste de Tukey (P≤0,05).  

 RESULTADOS 

Os ovos presentes nas fezes dos ovinos foram identificados na coprocultura como 97% 

de Haemonchus e 3% de Trichostrongylus. 

 O óleo essencial de O. basilicum apresentou percentual de inibição da eclodibilidade 

de 100% nas concentrações de 32 à 0,5 mg/mL, sendo que somente na concentração 0,25 

mg/mL ocorreu uma pequena queda de sua eficiência, ficando em 99,05%. Houve diferença 
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estatística (p≤0,05) do controle positivo e negativo e a concentração 0,25mg/ml com as 

demais concentrações avaliadas (tab.1). 

                    Tabela 1 Percentual médio da atividade ovicida do óleo essencial 
de Ocimum basilicum sobre  nematódeos gastrintestinais 

                      

Tratamento 

      Concentrações (mg/mL)     

  AH 32 16 8 4 2 1 0,5 0,25 Água 

  98,58 100 100 100 100 100 100 100 99,05 9,9 

AH- tratamento com tiabendazol a 0,025 mg/mL                                                                       

  Letras maiúsculas distintas, nas colunas, diferem significativamente (p≤0,05) 

O extrato hidroalcoólico nas concentrações de 40 e 20 mg/mL apresentou 100% de 

atividade, mostrando uma queda gradual até a concentração de 1,25mg/mL (fig. 2). A partir 

da concentração de 5 mg/mL o efeito ovicida permaneceu abaixo de 60%, diferindo 

estatisticamente do controle positivo e das demais concentrações. O controle negativo 

realizado com água destilada apresentou 9,9% de inibição da eclodibilidade e o controle 

positivo com tiabendazol (0,025 mg/mL) obteve 98,58% (tab.2). 

Tabela2 Percentual médio da atividade ovicida do extrato hidroalcoólico de 
Ocimum basilium 

                  

 

    Concentrações (mg/mL)       

Tratamento 

            

AH 40 20 10 5 2,5 1,25 

         

Água 

  98,58 100 100 98,56 59,36 14,01 9,75 9,9 

 AH- tratamento com tiabendazol a 0,025 mg/mL                                                               

Letras maiúsculas distintas, nas colunas, diferem significativamente (p≤0,05). 
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A análise química do óleo essencial realizada através de cromatografia gasosa 

acoplada a espectrometria de massa mostrou como principais constituinte o chavicol com 

34,68%, seguido do linalool com 27,68%.  

DISCUSSÃO 

Visto a ampla biodiversidade de nossa flora, estudos com plantas buscando produtos 

naturais bioativos são de fundamental importância para o desenvolvimento de novos fármacos 

anti-helmínticos (ASSIS et al., 2003), sendo a avaliação in vitro, como a realizada nesse 

estudo, amplamente utilizada, por constituir uma ferramenta importante na seleção plantas, 

bem como por possibilitar a obtenção de resultados rápidos, com menores gastos, e, sobretudo 

evitar o uso indiscriminado de animais de experimentação (CAMURÇA-VASCONCELOS et 

al., 2005). 

A avaliação in vitro da atividade ovicida dos extratos de plantas medicinais se dá 

através do contato direto entre os compostos e os ovos,sugerindo  atuando sobre as mitoses, 

impedindo sua capacidade de eclosão, como descrito para os benzimidazóis (COLES et al., 

1992). 

 Os resultados obtidos nos testes in vitro mostraram ação anti-helmínticas de ambos os 

extratos avaliados, sendo que o óleo essencial de O. basilicum manteve seu potencial ovicida 

em todas as concentrações utilizadas, já o extrato hidroalcoólico a partir da concentração de 

5mg/mL, não foi efetivo para inibir a eclosão de ovos de nematódeos gastrintestinais de 

ovinos. Essa diferença de eficácia pode estar relacionada aos constituintes presentes e à 

concentração destes com atividade anti-helmínticas, bem como às metodologias de extração 

utilizadas na obtenção do extrato e do óleo essencial de Ocimum basilicum.  
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 A ação ovicida do extrato hidroalcoólico de Origanum vulgare,também da família 

Lamiaceae, embora indicando ação anti-helmíntica, somente apresentou eficácia na 

concentração de 80mg/mL (96,7%) quando testado contra ovos nematódeos gastrointetinais 

de bovinos (DIAS DE CASTRO et al., 2013), diferindo-se do presente estudo, no qual, a 

partir da concentração de 10 mg/mL O . basilicum foi eficaz (98,8%), segundo a  classificação 

do índice de eficácia proposto pela WorldAssociation for the Advancement of Veterinary 

Parasitology (WAAVP), um produto seria efetivo quando promover acima de 90% de ação 

anti-helmínticas; moderadamente efetivo quando atuasse entre 80 a 90%; pouco efetivo 

quando a ação fosse entre 60 e 80% e não efetivo em níveis abaixo de 60% (POWERS et al., 

1982). 

 Estudos com extratos de plantas pertencentes à mesma família do O. basilicum tem 

mostrado ação anti-helmíntica promissora (DIAS DE CASTRO et al., 2013; PESSOA et al., 

2002), entretanto muitas são as variáveis que podem interferir no produto final de um extrato, 

como: época de colheita da planta; grau de umidade; parte da planta utilizada; métodos de 

extração e tipo de plantio (DAOUK et al., 1995).  

 Resultados superiores aos nossos , foram observados com extrato hidroalcoólicos das 

folhas de Melia azedarach com inibição de 100 % da eclosão dos ovos na concentração de 

12,5 mg / ml contra H. contortus (KAMARAJ et al., 2010), o que so ocorreu com extrato de 

O. Basilicum na concentração de 20mg/mL. Entretanto estudo posterior (KAMARAJ et al., 

2011) mostrou resultados próximos ao do presente estudo, com 100% de inibição da eclosão 

de ovos de H. contortus na concentração de 25 mg/mL, com extrato de cinco diferentes 

plantas utilizando como solvente o metanol. 

 Estudos com óleos essenciais de diversas plantas vêm sendo realizados em várias 

partes do mundo, avaliando sua ação sobre protozoários (ALMEIDA et al., 2007; 



27 
 

DAMBOLENA et al., 2010), insetos (GHOSH et al., 2012) e nematódeos (CARVALHO et 

al., 2012; PESSOA et al., 2002 ), com resultados promissores. 

 Quanto aos resultados obtidos com o óleo essencial, estes foram similares aos estudos 

realizados com o óleo essencial de O. gratissimun, planta pertencente ao mesmo gênero, com 

atividade anti-helmínticas sobre ovos de nematódeos gastrintestinais de ovinos próximo a 

100% até a concentração de 0,25mg/mL (PESSOA et al., 2002). 

 Mesmo pesquisando óleos essências de plantas de diferentes famílias a eficácia 

próxima a 100% é obtida em menores concentrações, quando comparada a outros tipos de 

extratos, como também foi detectado com os óleos essenciais de Croton zehntneri e Lippia 

sidoides quando a inibição de 100% da eclosão de ovos ocorreu até a concentração de 

1,25mg/mL (CAMURÇA-VASCONCELOS et al., 2007). 

 O óleo essencial de O. basilicum utilizado no presente estudo apresentou como 

constituintes majoritários Chavicol (34,68%) e Beta-linalool (27,68%), resultados próximos 

aos obtidos na análise do óleo essencial de diferentes espécies de Ocimum cultivadas no 

Brasil, nos quais os componentes majoritários foram: chavicol (36,81 a 41,62%) e Linalool 

(29,50 a 32,26%) (OLIVEIRA et al., 2013). Também os mesmos autores detectaram 

eucaliptol (7,68 a 9,99%), que embora em concentração menor (6,72%) no presente estudo, 

tem sido associado a ação anti-helmíntica (NAVARRO et al., 2008; MACEDO et al., 2009). 

 O chavicol está presente em diversas plantas pesquisadas, como na Feronia limonia. A 

planta apresenta o chavicol como principal constituinte (34,69%), e quando testada contra 

larvas dos mosquitos Anopheles stephensi, Aedes aegypti e Culex quinquefasciatus alcançou 

excelentes resultados (SENTHILKUMA et al., 2013). Quanto à ação ovicida em H. contortus, 

C. zehntneri contendo 21,84 % chavicol  também mostrou resultados promissores 

(CAMURÇA-VASCONCELOS et al., 2007). Embora na análise individual do principal 
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componente da C. zehntneri (anetol 63,88%) observou-se ação ovicida, quando comparado ao 

óleo essencial , não houve diferença, o que pode sugerir também a participação de outros 

contituintes como chavicol por exemplo.  

 O linalool, segundo maior constituinte do óleo essencial de O. basilicum, na 

concentração de 300µg/mL causou a morte de 100% dos trofozoítos de Giardia lamblia, 

enquanto que para o óleo essencial a 2 mg/mL, esta foi de 80% sugerindo ser o linalool um 

dos compostos com maior atividade antigiardia no óleo essencial (ALMEIDA et al., 2007). 

Este estudo indica a importância da ação deste constituinte sobre parasitos, o que nos leva a 

sugerir sua participação na ação anti-helmínticas verificada no presente estudo com o óleo de 

O. basilicum 

 Outro composto identificado nesse estudo, o 1,8 – cineol (eucaliptol), embora com 

menor concentração (6,72%), tem sua ação anti-helmínticas confirmada no estudo com o óleo 

essencial de Eucalyptus, contendo 83,89% deste constituinte (MACEDO et al., 2009). Ainda 

que, estes resultados não possam ser comparados aos do presente estudo, pode estar ocorrendo 

ação sinérgica entre os constituintes, como sugerida na avaliação nematicida do óleo essencial 

de Agastache rugosa (ZHU et al., 2013). Da mesma forma, o 1,8 – cineol presente no óleo 

essencial de Artemisia lancea na concentração de 34.6% , tem mostrado ação anti-helmínticas 

sobre H. contortus, mas  quando análisados separadamente, o óleo essencial e o 1,8 – cineol, 

mostraram inibição da eclossão de ovos de 99.4% e 74.8%, respectivamente (ZHU et al., 

2013).  

 Embora o chavicol e o linolool sejam os principais contituintes do óleo essencial de O. 

Basilicum, contribuindo com o excelente resultado verificado no presente estudo,  não se pode 

desconsiderar os demais contituintes, mesmo que em menor concentração, pois esta ação 
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sinérgica entre os componentes, desencadea interações entre as múltiplas moleculas que agem 

sobre parasito (MARIE-MAGDELEINE et al., 2009). 

 CONCLUSÃO 

 Baseado nos resultados obtidos no presente estudo pode-se concluir que tanto o extrato 

hidroalcoólico como o óleo essencial de O. basilicum possuiem atividade anti-helmínticas 

sobre ovos de nematódeos gastrintestinais de ovinos e que os principais constiuintes do óleo 

são o chavicol e o linalool. Futuros estudos são necessários para avaliar outras concentrações 

do óleo e seus constituintes e verificar o seu potencial antihelmíntico in vitro e in vivo, bem 

como a toxicidade destes.  
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4 CONCLUSÃO GERAL 

 

 O óleo essencial e o extrato hidroalcoólico de Ocimum basilicum apresentam 

atividade nos testes in vitro de inibição da eclodibilidade de ovos de nematódeos 

gastrintestinais de ovinos, sendo assim esta planta demonstra ter potencial como 

fitoterápico. Os principais componentes do óleo essencial foram o chavicol e o 

linalool. 

A continuidade deste estudo poderá esclarecer a ação individual dos 

constituintes do óleo nas demais fases de vida destes parasitos, como larvas e 

adultos através de análises in vitro e in vivo, para que assim, este extrato possa vir a 

ser usado como uma alternativa no controle destas parasitoses. 
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6  APÊNDICE 

 

6.1 Diretrizes para autores da revista Arquivos do Instituto Biológico 

Missão  

- Publicar, em português, inglês ou espanhol, artigos e comunicações científicas 

originais, além de revisões, que contribuam para o desenvolvimento das ciências 

agrárias no Brasil. 

Escopo e Política Editorial 

- A Revista Arquivos do Instituto Biológico, publicada trimestralmente, aceita, para 

submissão, artigos originais de pesquisa científica em sanidade animal e vegetal 

voltados ao agronegócio e suas implicações no agroambiente, incluindo nesse 

escopo a qualidade e a segurança alimentar. Aceita, também, artigos sobre pragas 

sinantrópicas. Todos os trabalhos devem se enquadrar nas normas redatoriais. 

Informações básicas  

- Os trabalhos enviados para publicação deverão ser inéditos e destinados 

exclusivamente a esta Revista.A matéria publicada será de inteira responsabilidade 

do(s) autor(es).  

Os trabalhos não aceitos para publicação serão comunicados aos autores pelo 

Comitê Editorial.  

- O Comitê Editorial fará análise dos trabalhos antes de submetê-los aos 

Consultores Científicos.A publicação dos trabalhos dependerá da análise efetuada 

pelo Corpo de Consultores Científicos e da aprovação do Comitê Editorial. 

- Os artigos serão publicados em ordem de aprovação. 

Serão considerados para publicação Artigos Científicos e Comunicações Científicas. 

- Artigos de Revisão poderão ser aceitos a critério do Comitê Editorial.  

Eventuais dúvidas podem ser encaminhadas ao editor da Revista "Arquivos do 

Instituto Biológico", Dra. Silvia Regina Galleti, Instituto Biológico - Av. Cons. 

Rodrigues Alves, 1252, CEP 04014-002, São Paulo, SP - Fone: (11) 5087-1749  E-

mail:arquivos@biologico.sp.gov.br.  

mailto:arquivos@biologico.sp.gov.br
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Apresentação: os trabalhos deverão ser digitados em Word 97 ou versão 

superior, página A4, com margens de 2,5 cm, fonte Times New Roman, tamanho 12, 

espaço duplo e páginas numeradas em seqüência. 

- As linhas deverão ser numeradas de forma contínua, utilizando a ferramenta 

Layout em Configurar Página.  

- O máximo de páginas será 25 para artigos de revisão, 20 para artigos científicos e 

10 para comunicação científica, incluindo tabelas e figuras.  

Artigo científico: compreenderá os seguintes itens: título, nome do(s) 

autor(es), endereço do primeiro autor e local de origem dos demais autores, resumo 

em português, palavras-chave, título em inglês, abstract, key words, introdução, 

material e métodos, resultados, discussão, conclusões, agradecimentos e 

referências. 

Comunicação científica: compreenderá os seguintes itens: título, nome do(s) 

autor(es), endereço do primeiro autor e local de origem dos demais autores, resumo 

em português, palavras-chave, título em inglês, abstract, key words, texto sem 

subdivisões e referências. 

Artigo de revisão: compreenderá os seguintes itens: título, nome do(s) 

autor(es), endereço do primeiro autor e local de origem dos demais autores, resumo 

em português, palavras-chave, título em inglês, abstract, key words, texto sem 

subdivisões e referências. 

Título: embora breve, deverá indicar com precisão o assunto tratado no artigo, 

focalizando bem a sua finalidade principal.  

Endereço(s) do(s) autor(es): abaixo do(s) nome(s) do(s) autor(es), com 

chamada numérica. Descrever endereço postal (Instituição/Universidade, 

Centro/Faculdade, Laboratório/Departamento, estado, país) e eletrônico do autor 

principal. No rodapé da primeira lauda descrever somente a Instituição e 

Departamento dos demais autores. 

Resumo: deverá apresentar concisamente o objetivo do trabalho, material e 

métodos e conclusões, em um único parágrafo. Não ultrapassar 250 palavras. 

Palavras-chave: abaixo do resumo e separado por um espaço, citar no 

máximo cinco palavras-chave, separadas por vírgula. Evitar termos que apareçam 

no título.  
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Abstract: apresentar uma tradução para o inglês, do título do trabalho e do 

resumo. A seguir, relacionar também em inglês (ou espanhol) as mesmas palavras-

chave (key words, palabras-clave) já citadas. Não ultrapassar 250 palavras.  

Introdução: descrever a natureza e o objetivo do trabalho, sua relação com 

outras pesquisas no contexto do conhecimento existente e a justificativa da pesquisa 

feita. 

Material e Métodos: apresentar descrição breve, porém suficiente para 

permitir uma repetição do trabalho. Técnicas e processos já publicados, exceto 

quando modificados, deverão ser apenas citados. Nomes científicos de espécies, 

bem como drogas, deverão ser citados de acordo com regras e padrões 

internacionais. 

Resultados: apresentá-los acompanhado de tabelas e/ou figuras, quando 

necessário. As tabelas e figuras devem ser inseridas após as referências.  

Discussão: discutir os resultados obtidos comparando-os com os de outros 

trabalhos publicados (resultados e discussão poderão fazer parte de um único item). 

Tabelas e Figuras: incluir título claro e conciso que possibilite o seu 

entendimento sem consultas ao texto. As tabelas não deverão conter linhas 

verticais. No texto, use a palavra abreviada (ex.: Fig. 3). As figuras devem estar no 

formato jpg (fotos) ou gif (gráficos e esquemas) e com tamanho inferior a 500 Kb. As 

figuras originais ou com maior resolução poderão ser solicitadas após o aceite. 

Devem ser enviadas em arquivos individuais e nomeadas de acordo com o número 

da figura. Exemplos: Fig1.gif, Fig2.jpg.  

Conclusões: serão citadas em ordem de importância. Poderão constituir um 

item à parte ou serem incluídas na discussão. 

Agradecimentos: poderão ser incluídos a pessoas ou instituições. Referências 

e citações no texto: citações no texto e referências estão diretamente vinculadas. 

Todos os autores citados devem figurar nas referências, exceção para informações 

obtidas por canais informais que deverão ser citadas apenas no texto: (JUNQUEIRA, 

comunicação pessoal), (JUNQUEIRA, informação verbal). A referência no texto deve 

seguir o sistema sobrenome do autor e ano de publicação e deverá estar em caixa 

alta reduzida ou versalete, tal como: 1 autor - ALLAN (1979) ou (ALLAN, 1979); 2 

autores – LOPES; MACEDO (1982) ou (LOPES; MACEDO, 1982); mais de 2 autores 

- BESSE et al. (1990) ou (BESSE et al., 1990); coincidências de autoria e ano de 

publicação - (CURI, 1998a), (CURI, 1998b) ou (CURI, 1998a, 1998b). As referências 
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deverão ser baseadas na Norma NBR 6023/2002, da Associação Brasileira de 

Normas Técnicas (ABNT), e estar em ordem alfabética de primeiro autor. A exatidão 

dos dados nas referências é da responsabilidade dos autores. 

 


